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Ácido  xilônico  e  sorbitol  são  produtos  resultantes  da  conversão  de  xilose  e  frutose,  respectivamente,
pelas  enzimas glicose-frutose oxidorredutase (GFOR)  e  gliconolactonase (GL)  de Zymomonas mobilis.
Estes compostos apresentam importantes aplicações na indústria química e farmacêutica. Em se tratando
de  uma  reação  enzimática,  para  que  ocorra  a  formação  dos  produtos,  o  pH  deve  ser  rigorosamente
controlado,  realizado,  neste  caso,  com  a  adição  automática  de  solução  padronizada  de  hidróxido  de
sódio. No entanto, sistemas de dosagem com bomba peristáltica e medidor de pH comercial não atuam
de forma precisa no controle do pH. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o perfil de controle
e  variação  do  pH  utilizando  a  plataforma  Arduino®  acoplada  a  um  controlador  de  pH.  O  cultivo  de  Z.
mobilis  foi  realizado  em  biorreator  de  bancada,  seguido  da  concentração  das  células/enzimas  por
centrifugação.  Posteriormente,  as  células  foram  imobilizadas  em  alginato  de  cálcio  e  utilizadas  nos
ensaios de bioconversão. Os ensaios enzimáticos foram realizados utilizando xilose e frutose 0,7 mol/L, 20
g/L de biocatalisador imobilizado, 0,2 L de volume reacional, temperatura controlada em 39°C e pH 6,4.
Os  testes  foram  realizados  com  o  uso  somente  do  controlador  de  pH  em  comparação  com  o  uso  do
controlador  de  pH  conectado  a  um  sistema  Arduino®.   Para  o  controle  do  pH  durante  a  reação,  um
pHmetro é  acoplado a uma bomba peristáltica  que adiciona ácido ou base conforme necessário  para o
controle  do  pH  reacional.  O  software  desenvolvido  para  a  placa  Arduino® proporcionou  o  ajuste  do
volume de adição de solução de NaOH via controle do tempo de giro da bomba peristáltica ou do tempo
entre  cada  acionamento  da  bomba.  Na  segunda  condição,  por  considerar  o  tempo  necessário  para  a
resposta  do  eletrodo,  evita-se  a  adição  de  volume  demasiado  de  NaOH.  Foi  observado,  durante  o
processo de bioconversão sem o uso do Arduino®, a variação do pH reacional entre 6,4 e 8,1. Por outro
lado, perfil de variação mais brando, na faixa entre pH 6,3 e 6,5 foi identificado com a utilização da placa.
Com essa acuidade na resposta do pH a ação catalítica de GFOR/GL é preservada, levando ao incremento
em termos de rendimento em produtos. Adicionalmente, o sistema Arduino possibilita, ainda, a utilização
conjunta de outros softwares para a aquisição e armazenamento de dados em tempo real, favorecendo a
condução e monitoramento do processo global de bioconversão.
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